
VOTO EM SEPARADO

AO PROJETO DE LEI 497/2017

(COMISSÃO DE SAÚDE)


De autoria da nobre Deputada Marta Costa, o projeto em epígrafe institui a “Campanha Sobre o Consumo Excessivo de Açúcar e Seus Malefícios”.


Nos termos regimentais, o projeto esteve em pauta, não tendo recebido emendas ou substitutivos.


Na sequência do processo legislativo, o projeto foi remetido a Comissão de Constituição Justiça e Redação onde recebeu parecer favorável.


Nesta oportunidade, cabe a Comissão de Saúde  analisar os aspectos previstos no §3º do artigo 31 do Regimento Interno.


Em que pese a manifestação favorável do nobre Relator,  verificamos, ao examinar os autos, que o projeto de lei encontra algumas irregularidades como demonstrado a seguir:

Não há dúvidas de que existem múltiplas relações entre a nutrição humana e a saúde pública. Entretanto, a tendência midiática de demonização de alguns alimentos não contribui para prevenção dos fatores de risco que hoje acometem a população, na medida em que exagera os efeitos de determinados componentes na dieta das pessoas, ao mesmo tempo que ignora os efeitos colaterais de outras práticas do estilo de vida atual.

 

O projeto original pretende instituir uma campanha para ataque direto ao açúcar. Não é uma estratégia nova em termos de publicidade contra alimentos. De tempos em tempos, algum produto é considerado inimigo número um da saúde pública. Aconteceu recentemente com a carne, o ovo e a manteiga. Ocorre que invariavelmente os estudos que embasam essas listas negras da saúde pública acabam sendo revistos por outros que apresentam contrapontos sobre a importância desses alimentos na dieta humana. Acreditamos ser esse mais uma vez o caso.

 

Embora não tenha nutrientes intrínsecos, o açúcar refinado é uma importante fonte de carboidrato para o organismo (o açúcar mascavo possui mais nutrientes, vitaminas e minerais, além de fibras, proteínas, cálcio, fósforo, ferro, potássio, magnésio e outras propriedades benéficas), provendo energia barata, que rapidamente é absorvida pelo corpo. A presença do açúcar refinado não retira do alimento qualquer valor nutricional, ao contrário, ajuda na conservação dos alimentos e muitas vezes contribui para que outros insumos com alto teor de acidez ou amargor sejam palatáveis, tornando-os consumíveis. O uso de substitutos artificiais no lugar do açúcar não contribuiria para o enriquecimento dos produtos disponíveis no mercado. Por outro lado, realçadores de sabor ou substitutos naturais (maior teor de suco, por exemplo) teriam elevado custo, o que afetaria, sobretudo, as famílias mais pobres, que têm limitadas condições de acesso a alimentos processados.

 

Acreditamos ser necessária a educação e a conscientização da população em relação ao consumo de alimentos. O consumo excessivo de açúcar, como também de outros alimentos, pode ter consequências para saúde humana. Em excesso até mesmo a água pode fazer mal para o organismo. Um estudo publicado pela Proceedings of the National Academy of Sciences (em 2016) mostra que beber água em excesso ativa um mecanismo de proteção no cérebro que inibe o ato de engolir. Ao forçar a ingestão do líquido, essa proteção é ultrapassada e há um risco de intoxicação. Portanto, a educação alimentar é fundamental.

 

Um dos erros comuns na discussão sobre açúcar é a tendência de se manter o foco apenas no açúcar adicionado, ignorando-se a presença intrínseca de açúcar em determinados alimentos. Frutas e tubérculos têm elevados teores de açúcar (glicose, frutose e sacarose), mas não deveriam ser evitados, apenas consumidos de maneira consciente. O mesmo acontece com o açúcar adicionado, seja na forma do açúcar de cozinha (sacarose), de mel (frutose, sacarose, glicose e maltose) ou outra substância qualquer. O equilíbrio é o caminho para o desenvolvimento de uma sociedade madura e consciente.

 

A correlação feita pela autora do projeto entre o açúcar (qualquer forma que seja) e o desenvolvimento de acometimentos de saúde não é a maneira mais adequada de se abordar a questão. Melhor seria tratar da qualidade de vida da população a partir de um ponto de vista mais holístico, tratando do estilo de vida da população, por meio do consumo consciente de alimentos e a redução do sedentarismo.

 

Sobre os motivos que inspiraram a autora a se concentrar apenas no açúcar, apresentamos as seguintes contraposições:

 1. O açúcar não bloqueia o sistema imunológico

 Não há evidências consistentes que demonstrem correlação direta entre o produto açúcar (frutose, sacarose, glicose, maltose etc.) e o nível de leucócitos no organismo humano. Existem pesquisas que demonstram que dietas desequilibradas de fato reduzem a imunidade do organismo, mas também há estudos que mostram que o consumo de chocolate, rico em zinco, ajuda no aumento de glóbulos brancos. O mesmo acontece com alimentos ricos em Vitamina C, que muitas vezes possuem elevado teor de frutose e outros açúcares.

 

2. O açúcar não agrava a asma e as alergias

 A asma é uma doença pulmonar crônica, que acomete as vias aéreas inferiores e pode ser desencadeada ou exacerbada pela inalação de partículas do ambiente. Não há provas de correspondência entre a ingestão da substância pelo organismo e a enfermidade.

 Quantos às alergias, elas são reações do sistema imunológico a uma série de substâncias como fungos, poeira, pólen, medicamentos, pelos de animais, produtos de limpeza, picada de insetos e outros. Há casos de pessoas alérgicas à sacarose, como a outros açucares, mas são raros e facilmente detectáveis.

 3. O açúcar não aumenta o risco de Alzheimer

 O mal de Alzheimer é uma forma de demência crônica que afeta a memória, as funções cognitivas e capacidades de realizações de tarefas dos seus portadores. Caracteriza-se por uma perda de neurônios colinérgicos, o que reduz o número de conexões cerebrais. Há vários estudos sérios que correlacionam altos níveis de glicose no organismo (geralmente, devido à diabetes) à degradação de uma citocina multifuncional envolvida em um amplo espectro de eventos patológicos chamada fator inibidor da migração de macrófagos (MIF), em um processo chamado glicação. No entanto, os cientistas ainda não compreenderam completamente a ligação molecular específica entre o excesso de glicose e a doença de Alzheimer. Além disso, o excesso de glicose no organismo é consequência da dificuldademetabólica de absorção da insulina, desencadeada pela ingestão de qualquer carboidrato (não apenas o açúcar de mesa).

 4. O açúcar não aumenta hiperatividade e não causa a diminuição do desempenho e aprendizagem nas crianças

 Esse é um dos mitos mais ultrapassados que envolvem o alimento. Uma série de estudos já demonstrou que o açúcar não tem relação nenhuma com a hiperatividade e, nos anos 1990, o especialista Dr. Mark Wolraich publicou um artigo que acabou com todas as dúvidas.

 5. O açúcar não causa miopia

 Dados médicos relacionam elevações drásticas e constantes da insulina à desregulação do crescimento dos eixos óticos oculares (local do olho por onde entra a luz que chega à retina), uma das causa da miopia. Como no caso do risco de Alzheimer, o problema não está na sacarose, mas no índice glicêmico dos alimentos e sua relação com o organismo humano. O controle desse indicador deve ser feito por toda a população de maneira planejada, sendo importante, inclusive, um ajuste da dieta da população envolvendo alimentos altamente nutritivos, como as frutas (caqui, manga e melancia, por exemplo, possuem alto índice glicêmico, devendo ter consumo controlado).

 6. O açúcar não alimenta as células cancerígenas

 A ideia de que o açúcar é responsável por atacar ou alimentar o crescimento de um câncer é uma simplificação excessiva de uma dinâmica biológica complexa. As células cancerígenas geralmente crescem rapidamente, multiplicando-se em uma taxa eleva, o que demanda muita energia. Isso significa que eles precisam de muita glicose. As células cancerígenas também precisam de muitos outros nutrientes, como aminoácidos e gorduras. Não é só de glicose que elas precisam. Há um mito perigoso sendo divulgado, indicando que dietas com baixos índices de carboidratos poderiam ajudar na prevenção e cura do câncer, mas não há evidências científicas de que essa ação de estresse ao organismo traria benefícios. Está claro que o controle da obesidade (que é multifatorial) tem importância médica para o combate ao câncer. Entretanto, correlacionar o alimento à doença é uma forma deturpada de se abordar os riscos de um acometimento sério.

7. O açúcar não afeta ossos e dentes

 O açúcar não é a causa da cárie dentária, o ácido é. Os alimentos que mais causam cavidades são bolachas e pães, não doces. Quando comemos algo com açúcar, as bactérias que residem naturalmente na sua boca também consomem esse açúcar. O produto de resíduos de bactérias é ácido, então, após terem uma refeição, eles excretam ácido, que descalcifica ou desmineraliza o esmalte dental tirando sua estrutura, o que cria cárie.

 Sobre os ossos, o problema, como em pontos anteriores, também é a glicação, que é um processo químico não enzimático que se dá ao nível das células, no qual a glicose ou a frutose são caramelizadas, juntamente com proteínas do nosso organismo, como a elastina, o colágeno e a hemoglobina. Os ossos são uma esponja de colágeno, mineralizada com dezenas de minerais, como o cálcio. Se a matriz proteica é caramelizada, o osso vai perder estrutura, elasticidade e a capacidade de absorver choques. Isso é científico. O problema, portanto, é o controle da hiperglicemia. Não é o açúcar de mesa ou qualquer outro tipo de açúcar adicionado que desencadeia essa complexa reação. Mais uma vez, qualquer carboidrato afeta o funcionamento do organismo humano.

 8. O açúcar não causa problemas cardíacos

 A substância sacarose não é a causa direta do aumento da pressão arterial e dos triglicérides ou da diminuição do HDL colesterol. Isso é consequência de dietas desregradas e do sedentarismo.

 

9. O açúcar não aumenta o risco de diabetes tipo 2

 Comer açúcar não causa diabetes, esse é um problema complicado envolvendo o pâncreas e o metabolismo. Quando temos diabetes, não produzimos insulina suficiente. A insulina ajuda a absorver a glicose na corrente sanguínea e no fígado como energia utilizável. Pessoas que estão acima do peso ou obesas, essas sim têm mais chances de desenvolver a doença, já que a gordura pode levar a uma resistência à insulina.

10. O açúcar não provoca envelhecimento prematuro

 Novamente, uma questão levantada pelos efeitos da glicação. Por esse motivo, seria importante que o sistema de saúde desse atenção a políticas ativas de prevenção, com analise regular de testes glicêmicos.

 
Por esses motivos, entendemos que a campanha deveria ter um foco alternativo, se concentrando no desenvolvimento de uma política mais ampla para incentivo um estilo de vida mais saudável, envolvendo o controle nutricional e o desenvolvimento de atividades físicas, razão pela qual, apresentamos o seguinte voto em separado favorável ao projeto de lei, na forma do substitutivo proposto:

 
 
Institui a Política Estadual de Incentivo às Atividades Físicas e Alimentação Equilibrada (Nutrindo São Paulo) 

 

Artigo 1º - Fica instituída a Política Estadual de Incentivo às Atividades Físicas e Alimentação Equilibrada (Nutrindo São Paulo), com o objetivo de promover e incentivar a disseminação de informações à população paulista sobre consumo consciente de alimentos e hábitos de vida saudáveis.

Artigo 2º - O Nutrindo São Paulo será implantado pelo Estado em cooperação com a União, municípios, universidades, organizações da sociedade civil e empresas privadas.

Parágrafo único - Para a implantação do Nutrindo São Paulo serão criadas e fortalecidas instâncias de gestão, participação, financiamento e controle social.

Artigo 3º - São diretrizes do Nutrindo São Paulo:

I - As ações de disseminação de informação sobre hábitos de saudáveis e redução do sedentarismo;

II - A divulgação de materiais de estímulo ao consumo de legumes, verduras, frutas e castanhas, bem como o incentivo à comercialização desses produtos;

III - A promoção da segurança alimentar e nutricional e do direito humano à alimentação adequada e saudável;

III - A implementação de políticas institucionais de estímulos à pratica de atividades físicas e alimentação equilibrada em entidades e empresas;

IV - A disseminação de informações sobre planejamento nutricional, leitura de rótulos e adequação de porções a serem ingeridas pela população;

V- As ações de mobilização e conscientização sobre a importância da prática de esportes e de atividades físicas;

VI - A multiplicação de atendimentos gratuitos por profissionais das áreas de saúde alimentar, nutrição e educação física;

VII - O incentivo ao ciclismo como forma de locomoção e transporte para o dia-a-dia de parte da população;

VIII - O desenvolvimento de ações de diagnóstico e acompanhamento da obesidade, da síndrome metabólica e dos transtornos alimentares.

Artigo 4º - Fica o Poder Executivo autorizado a conceder benefícios fiscais a entidades e empresa que possuam políticas internas de ginástica laboral associadas a programas de saúde e medicina do trabalho, com foco no consumo consciente de alimentos.

Artigo 5º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Diante de todo exposto, manifestamos favoravelmente  à aprovação do Projeto de Lei nº 497/2017, na forma do substitutivo ora apresentado. 

Sala das Comissões em,

Deputado Itamar Borges
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